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Como você valoriza seu pastor?
“E também os demais judeus dissimularam com ele, a ponto de o próprio Barnabé
ter-se deixado levar pela dissimulação deles”? Gálatas 2.13

Há no mundo uma variedade
enorme de profissionais. A gran-
de maioria das pessoas ao chegar à
idade da juventude já começa es-
boçar a necessidade de partir para
uma escolha que lhe favorecerá na
vida; então optam por uma ou ou-
tra profissão. Isso é pertinente ao
ser humano moderno e perfeita-
mente normal.

Agora, quem será a pessoa que
está por trás das seguintes carac-
terísticas? Ele é homem, Adminis-
trador, Carpinteiro, Cidadão,
Conselheiro, Eletricista, Encana-
dor, Esposo, Inspetor, Intermedi-
ador, Irmão, Marido, Motorista,
Pai, Pintor, Professor, Psicólogo,
Técnico, Tesoureiro, Zelador.

PASTOR!
Sim, talvez este seja o seu pas-

tor! Não é assim que funciona nas
pequenas igrejas, mesmo (e prin-

cipalmente) as filiadas a grandes
denominações?

Causou-te perplexidade ao per-
ceber o peso que talvez pesa sobre
seu pastor?

As grandes igrejas dispõem de
mais recursos, tanto pessoal como fi-
nanceiro, portanto, podem gozar de
uma administração distribuída, onde
já existem pessoas chaves para tratar
dos assuntos, assim o(s) pastor(es)
estão (pelo menos deveriam) com
tempo livre para orar, meditar, bus-
car de Deus o que entregar e real-
mente pastorear, todavia, em uma
pequena congregação onde existe
apenas um pastor, raramente ele não
ocupa esses “cargos” ou pelo menos
a maioria deles (ou talvez outros que
nem citamos aqui).

Por que escrever sobre isso? Por-
que o inimigo procura trabalhar de
forma dissimulada na igreja.

Só para constar, dissimular é:

Não dar a perceber; calar; não reve-
lar seus sentimentos ou desígnios; ter
reserva; não deixar aparecer; ocultar,
disfarçar, encobrir. Portanto, se o
pastor não atentar para a dissimu-
lação que pode estar ocorrendo
dentro do arraial, ele terá tanta si-
tuação, tantos expedientes para re-
solver que os tais vão exaurir suas
forças, redundando em desânimo
e falta de alimento para seu reba-
nho. Ele só fará para resolver pro-
blemas, desde os pessoais, admi-
nistrativos, como da igreja (pesso-
as) que pastoreia. Isso sem contar
com as “fofocas, picuinhas e me-
xericos” que não deveriam existir,
mas existem e detonam uma igre-
ja e acabam nocauteando o pastor.

Você já parou para pensar que
seu pastor pode estar vivendo sua
vida como um super-herói (no sen-
tido de tantas atribuições que lhe
são impostas), e ainda às vezes ga-

nhando um salário muito aquém do
merecido? Quanto será que uma
pessoa que ocupa todas essas atri-
buições deveria receber? Você ga-
nharia o que seu pastor ganha para
fazer o que ele faz? Percebe meu ir-
mão e minha irmã que seu pastor
pode estar sendo vítima de dissimu-
lação? Percebe quanto ele precisa de
suas orações e intercessões?

Talvez você tenha sentido que
seu pastor já não pastoreia como
antes... será que ele não está sendo
vítima da dissimulação? Se você
sabe que seu pastor é um homem
que foi levantado por Deus para a
obra, Ore mais por ele. Abençoe-
o. Ajude ele. Apóie-o. Ele precisa
muito de sua oração e apoio!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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O segundo domingo de junho é dedicado como DIA DO PAS-
TOR. É uma homenagem àqueles que tem se dedicado a fazer a
obra de Deus, aqueles que atenderam ao chamado do Mestre e
Senhor, o Cabeça da Igreja, procurando atender a ordem de
pastorear o rebanho de Deus, comprado com o precioso sangue
de Jesus. Queremos usar este espaço para parabenizar todos os
pastores e pastoras que tem desempenhado seu ministério fiel-
mente, fazendo jus ao seu chamado.

Também queremos lembrar que dia 12 é comemorado o DIA
DOS NAMORADOS, deixando aqui nossos votos de muitas
bênçãos sobre os casais de namorados, sejam solteiros, sejam casa-
dos, pois a vida tem mais sentido quando vivida ao lado da pessoa
amada. O homem é um ser social, criado por Deus e com a neces-
sidade de viver em comunhão, não só com seu criador, mas tam-
bém ao lado de alguém com quem possa compartilhar. Foi exata-
mente por isso que o próprio Deus viu que não era bom para o
homem viver só e lhe deu uma companheira.

Parabéns e que Deus abençoe grande-
mente a cada casal.

No amor do Mestre

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

O Senhor é o meu pastor!

“Até mesmo a mais agradável experiência
pode se tornar entediante e desagradável
se não houver um fim a ser contemplado;
mesmo os mais agradáveis ambientes po-
dem se transformar numa prisão se você
não tiver a habilidade de estabelecer uma
pausa”. Walter Goodman

Vida e
mudanças
A vida é marcada por variações
e mudanças. Mesmo quando
você está sendo bem sucedido
em manter as coisas da maneira
que estão, você irá perceber uma
ansiedade interior porque você
teme que aquilo pode não durar

por muito tempo. Quando, po-
rém, por outro lado você aceita
que mudanças é parte integran-
te da vida, então você se capaci-
ta para desfrutar e viver plena-
mente o momento que você está
vivendo. Outro resultado posi-
tivo é que você será capaz de
olhar com mais confiança e en-
tusiasmo o futuro que está a sua
frente em vez de temê-lo.

Sim, com mudanças existem

os riscos, porém, existem tam-
bém enormes oportunidades.
Mudanças trazem vida com mais
propósito e significado e torna
possível toda sorte de realizações.
Abrace e celebre as dinâmicas
mudanças que a vida lhe propor-

ciona; ao fazer isso você irá des-
cobrir que cada dia é uma opor-
tunidade singular de desfrutar as
bênçãos de Deus sobre a sua vida.

“A tua palavra, Senhor, para sem-
pre está firmada nos céus. A tua fi-
delidade é constante por todas as
gerações; estabeleceste a terra, que
firme subsiste.” Salmos 119.89-90

Pr. Nélio DaSilva

Mudanças é parte integrante da vida.
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Certa vez um rockeiro disse mais
ou menos o seguinte: “Se combi-
nando alguns sons faço pessoas ba-
ter palmas e os pés, modificando
estes sons posso fazer alguém socar”.
A questão não é se ele está certo
ou errado, mas fato inquestioná-
vel é que a música mexe com a
alma das pessoas. E mexe de-
mais, tanto no aspecto positivo
quando negativo!

Agora, não convém sermos
displicentes e crer que as músicas
do segmento “gospel” fujam ao
padrão, ou seja, elas igualmente
possuem letras e sons que se tor-
narão sementes na boca de quem
canta, já que sabemos pela Bíblia
existir poder de vida ou de morte
na língua (Provérbios 18.21).

Então surge uma pergunta:
Você está ciente do que anda

cantando e profetizando sobre
sua vida? Você está preparado(a)
para arcar com as conseqüências
de ter verbalizado palavras sobre
sua vida que podem dar permis-
são para o Senhor agir e assim
trazer tribulação direta sobre ti
ou em determinadas áreas da sua
vida, onde o Senhor deseja es-
tender salvação até elas?

Se eu lhe perguntasse: Caro
amigo leitor, você dá permissão
para que Deus entre em sua casa
e também entre em toda exten-
são de sua vida e que Ele possa
mexer com toda sua estrutura?
Pense bem, mexer em toda es-
trutura, ou seja, cultura, tradição,
hábitos, manias, vontades, pen-
samentos, gostos, inclinações,
vaidades, desejos...?

Que Ele sare todas as feridas

- que obviamente você terá que
possuí-las para que sejam sara-
das, pois, ninguém é sarado da-
quilo que não possui?

Também que Ele te ensine a
ter santidade? Como aprende-
mos a ter santidade? Sendo pro-
vados ou não? Enfrentando tri-
bulações ou não?

De fato o Senhor é seu bem
maior e você só deseja mesmo
amá-Lo?

Então? Você daria tal per-
missão?

Portanto, se você vai a uma
igreja e ergue suas mãos e canta
uma música como essa (não que-
ro entrar no mérito se ela está te-
ologicamente correta ou errada),
você se torna autor de uma profe-
cia sobre sua vida, proferida por
seu próprio lábio, portanto, esteja

atento(a) para o desenrolar do
cumprimento da mesma sobre ti
e não culpe ao Senhor quando Ele
entrar em sua casa, abalar as es-
truturas, abrir as feridas a fim de
curá-las e te provar para que se
mantenha santo, afinal, se Ele de
fato é seu bem maior, todas essas
coisas serão no final contabiliza-
das como “crescimento espiritu-
al” ou “milagres” (Gálatas 6.7)!

Portanto:
“...guarda o teu pé, quando entra-
res na casa de Deus; porque chegar-
se para ouvir é melhor do que ofe-
recer sacrifícios de tolos, pois não
sabem que fazem mal.”

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Cautela com o que se canta!
“Guarda o teu pé, quando entrares na casa de Deus; porque chegar-se para ouvir é melhor
do que oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal”. Eclesiastes 5.1

Aprecie as possibilidades

Em cada dia, em cada momento,
as bênçãos de Deus são continu-
amente derramadas em abundân-
cia sobre sua vida. Certamente que
os desapontamentos e dores sem-
pre também estão presentes numa
base regular. Porém, quando você
faz uma pausa e olha para o Gran-
de Panorama, esses momentos di-
fíceis, intensos quanto podem ser,

são apenas uma pequenina fração
quando comparadas com as gran-
des e positivas possibilidades que
estão diante de você.

De um modo geral vale a pena
todos os problemas enfrentados
na vida, todos os retrocessos, to-
das as dificuldades. Isso porque
sempre existem inúmeras possi-
bilidades de coisas boas vindas

de todas as direções. Apenas tra-
zer à sua mente que a sua vida é
uma dádiva preciosa de Deus,
apenas isso já pode fazer com que
sua vida seja muito melhor.

É verdade que a vida pede
muito de você, mas ainda assim
ela lhe dá muito mais do que
exige. Aprecie as inúmeras pos-
sibilidades e assim você poderá

desfrutar a vida de forma muito
mais rica e abundante.

“Não andem ansiosos por coisa al-
guma, mas em tudo, pela oração e
súplicas, e com ação de graças, apre-
sentem seus pedidos a Deus”.
Filipenses 4.6

Pr. Nélio DaSilva

“Nos menores e aparentes insignificantes detalhes da vida, sempre existe algo para ser agradecido; não existe limites para as
possibilidades da apreciação”. Jack Van Buren

ENCORAJAMENTO
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A bela e fera se s
Temo afirmar que a maioria dos namo-
ros acaba não porque um dos namora-
dos se decepciona com o outro, mas sim
porque um dos dois se decepciona com
suas próprias expectativas. Vou tentar
explicar melhor.

Temos que entender que um namoro
começa antes mesmo de você conhecer a
pessoa que você vai namorar, o namoro
começa na sua cabeça. O seu futuro
namoro começa agora, nas suas ex-
pectativas!

O que a maioria dos adolescen-
tes ou jovens fazem enquanto não
encontram seu namorado(a)? Eles
ficam imaginando como eles(as) de-
vem ser. E é aí que mora o perigo!
Começa o namoro e, possivelmente,
também começa o vírus que vai destruí-
lo no futuro.

Dependendo de nossa expectativa,
algo que era bom pode parecer ruim e
uma coisa ruim pode até se tornar boa.
Tudo depende da nossa expectativa.

Lembro-me de uma vez que chegou
uma oferta de mil reais para um projeto
do JV ( Jovens da Verdade). Minha mãe,
ao abrir o envelope, correu para falar com
meu pai, jogou o envelope no colo dele e
falou brincando: “Bem! Chegou uma
oferta de dez mil reais para o seu novo
projeto”. Meu pai nem conferiu o che-
que, pulou de alegria, agradeceu a Deus

e saiu para contar para os outros
nários a bênção que tinha aco
Depois de algumas horas, ao se
à mesa para comer, meu pai com
que ia fazer com os dez mil rea
nha mãe corrigiu falando: “Não
mil reais, você não viu que eu esta
cando? Você não olhou o che
rosto do meu pai mudou na ho

precisavam ver a cara de decepç
va que ele estava naquele mome

Ganhar mil reais de oferta se
motivo de muita alegria aqui e
mas por causa da brincadeira 
gosto da minha mãe, aqueles m
pareciam não valer nada.

Pois é assim também com o 
dependendo da expectativa que
nha, o seu parceiro depois de algu
po de namoro, mesmo valendo
pode parecer que não vale nada

Os contos de fadas narram 
que alimentam expectativas fals
a da princesa que encontra um
depois de beijá-lo ele vira um p

O Jovem e a Igreja
A Igreja do Senhor Jesus Cristo
na Terra é composta de muitas
classes de pessoas transformadas
por Deus. Dentre essas classes os
jovens se destacam como pesso-
as cheias de vigor e energia. A
Bíblia cita muitos jovens como:
José, Rute, Noemi, Samuel, Davi
e tantos outros. Hoje também
temos muitos exemplos de jo-
vens que sabem o verdadeiro sig-
nificado de “Igreja” e colaboram
para que esta seja propagada ao
mundo, como verdadeiro lugar
para onde devem convergir to-
das as pessoas. Infelizmente a ju-
ventude sem Deus tem fortes
razões para não saber falar algu-
ma coisa sobre a Igreja. Tal
exemplo é o de uma Faculdade
de Ciências Sociais de
Alexandria, Virgínia (EUA),
onde foi pedido aos seus alunos
que apresentassem um mapa da
cidade, assinalando as principais
instituições sociais de interesse
para a comunidade local.

Na época aprazada, foram en-
tregues cerca de 100 mapas, cui-
dadosamente desenhados, com
sinais convencionais apontando
as organizações que os jovens es-
tudantes julgaram de maior ex-
pressão: clubes, hospitais, asilos,
orfanatos, bibliotecas, parques
infantis, boates, quartéis de bom-
beiros e abrigos para idosos,
mas... nenhuma igreja foi citada.

Se analisarmos os adolescen-
tes de ontem, iremos perceber
que tinham as suas falhas, porém
eram mais interessados pelas coi-
sas de Deus, iam mais à igreja,
obedeciam mais aos pais e eram
menos tiranos. Sem querer ge-
neralizar, a juventude de hoje é
mais individualista, vaidosa e
contradizente. Reflete menos

sobre religião (igreja) e toma ati-
tudes rápidas e de maneira pre-
cipitada na maioria das vezes. A
igreja no passado construiu ali-
cerces firmes no coração de uma
juventude que se interessava
mais pelas Coisas de Deus.

A juventude de hoje precisa
ter a visão de que a igreja é um
instrumento de Deus para
abençoá-la. É um organismo
vivo, com a função de unir o ho-
mem a Deus, levando-o a enten-
der o verdadeiro sentido da vida
e do seu Criador. A igreja deve
ser a Luz do Mundo para a ju-
ventude, não pelo seu tamanho,
nem pelo explendor de suas de-
corações, importância social,
liturgia ou brilho de seu púlpito,
mas por causa da semelhança de
cada um de seus membros com
Cristo. Jesus o filho de Deus,
mostrou exemplos desde cedo
que a igreja tinha muito a ensi-
nar para a juventude.

Entre o Jovem e a Igreja, deve
haver uma relação de amor, afi-
nal quando JESUS constituiu a
sua Igreja, Ele expressou de vá-
rias maneiras o seu grande
“amor” por todos, e a juventude
não estava fora desse contexto.
O grande convite da Igreja para
a juventude, é de manter comu-
nhão e construir uma aliança
com DEUS.

“Alegra-te jovem, na tua juventu-
de, e recreie-se o teu coração nos dias
da tua mocidade; anda pelos cami-
nhos que satisfazem ao teu coração
e agradam aos teus olhos; sabe, po-
rém, que de todas estas coisas Deus
te pedirá conta”. Eclesiastes 11.9

Pr. Ivaldo Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

ESPAÇO JOVEM

Preciosos mom

Se a sua vida fosse subitamente ameaçada,
você tomaria precauções para protegê-la?
Obviamente que sim. A sua vida é extre-
mamente importante, e você fará tudo que
for possível a fim de não perdê-la. Porém,
para a grande maioria de nós, a maior
ameaça para as nossas vidas não tem a ver
com algo súbito ou dramático. A maior
ameaça que paira sobre nossas vidas vem
num formato imperceptível aos nossos
olhos. A maior ameaça presente sobre

nossas vidas consiste no esperdício
po e energia, investindo-os no tri
insignificante. São estas coisas q
bam a essência da nossa existê
mesma maneira que um assass
uma doença fatal.

Hoje, pela graça do nosso bo
amoroso Deus, você tem a singul
tunidade, sem qualquer compar
estar vivo, ser eficiente e fazer u
rença significativa na sua geraçã

“Todos nós vivemos debaixo do mesmo céu;
mesmo horizonte”. Konrad Adenauer

ENCORAJAMENTO

A expectativa do ho
é diferente da expec

da mulher.
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CRUZADAS

CELÊNCIA

ou a história mais famosa, da Bela e a
Fera que narra a história de uma prince-
sa, que fica presa num castelo de uma
fera horrível, mas que, com o tempo ele
se torna um príncipe maravilhoso.

A expectativa do homem é diferente
da expectativa da mulher. A mulher, já no
começo do namoro, acredita que um dia

o homem que ela gosta vai mudar,
assim como o sapo ou a fera mudam
para príncipe e, na realidade o que
acontece é que eles não mudam.

E os homens pensam que elas
nunca vão mudar, sempre vão ser
aquelas princesinhas que não mudam
nos contos de fadas, mas o fato é que

elas mudam.
É por isso que repito a frase que co-

mecei este artigo: a maioria dos namo-
ros acaba não porque um dos namora-
dos se decepciona com o outro, mas sim
porque um dos dois se decepciona com
suas próprias expectativas.

Cuidado! Às vezes você está com um
tesouro caro em suas mãos, mas porque
você “acha” que existe um tesouro maior
no fim do arco-íris, você desvaloriza o
que está com você!

Marcos Botelho
www.marcosbotelhodojv.blogspot.com
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o devido valor. Veja a sua vida pelo ân-
gulo especial que ela representa e pela
sua preciosa oportunidade, e retire o
melhor de cada momento.

“Ensina-nos a contar os nossos dias, para
que alcancemos coração sábio”. Salmos 90.12

Pr. Nélio DaSilva
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Unção divina para
ministrar a palavra!

Quem precisa da unção?
Necessitamos da unção do Es-
pírito Santo para tudo o que
Deus nos chamou a fazer no Seu
serviço. Aqueles que pregam e
ensinam a Palavra de Deus pre-
cisam da unção do Espírito San-
to, assim como todos os demais
que a proclamam de forma não
tão pública, como no aconselha-
mento, discipulado e evangeliza-
ção pessoal. Para partilhar o
Evangelho, todos necessitamos
de unção de Deus cada vez que
abrimos nossa boca para ajudar
alguém. Para sermos pais, desde
a fase de bebezinho até a de adul-
to, precisamos de unção do Es-

pírito Santo. Temos necessida-
de dessa unção para qualquer
serviço, seja para participar de
equipe de louvor, para dirigir o
culto, para dons de administra-
ção, socorros ou misericórdia.
Seja qual for a forma de servir a
Deus, há necessidade do Óleo do
Espírito. Resultados espirituais
nunca virão por meios naturais.

Embora a unção do Espírito
Santo seja um dos ingredientes
mais imprescindíveis do ministé-
rio, no mundo evangélico do sé-
culo 21 é também um dos mais
negligenciados, desprezados e
ausentes. A unção nada tem a ver
com nossas habilidades naturais,

e tudo a ver com a infusão sobre-
natural do Espírito Santo. Tenho
presenciado manifestações incon-
fundíveis da mão e do sopro so-
brenatural de Deus sobre pessoas
cujos dons e capacidades eram
apenas medianos, ou até inferio-
res à média. Como se explica isso?
Somente por meio da unção e do
poder do Espírito Santo.

Qual é a nossa parte?

A unção é obra e dom de Deus.
Se assim é qual a nossa parte nis-
so? Como podemos cooperar
com Deus para receber tal un-
ção do Espírito? Há vários ele-

mentos que tem relação com a
unção, os quais, em meu enten-
der, podem ser classificados em
dois aspectos.

Primeiro, o aspecto da vida
ungida, ou seja, minha preparação
pessoal para o ministério da Palavra.

Depois, o aspecto de Deus
conceder lábios ungidos para pro-
clamar poderosamente a Palavra
de Deus, seja para uma única pes-
soa, seja para uma multidão.

continua na próxima edição...

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“O ESPÍRITO do Senhor Deus está sobre mim; porque o Senhor me ungiu, para
pregar boas novas aos mansos”. Isaías 61.1
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O ganho e a devolução
O amor e a gratidão a Deus são
medidos por essas práticas. Aque-
les que amam somente “ganhar”,
sem dar nada em troca, são ava-
rentos e não desfrutam das bên-
çãos dos céus.

Um exemplo bíblico disso é
Ana, que era estéril e fez um voto
a Deus dizendo que se tivesse um
filho o devolveria para o Senhor
para servi-lo durante toda sua vida.
Quando Samuel nasceu, ela, como
toda mãe, se alegrou muito; cui-
dou do filhinho com todo amor e
após passar o período de amamen-

tação se preparou para devolvê-lo
como havia prometido. Natural-
mente o seu coração de mãe ficou
apertado, mas ela cumpriu o seu
voto, deixando Samuel numa es-
pécie de seminário interno, aos
cuidados do sacerdote Eli. Em tro-
ca desse seu gesto fiel, outros fi-
lhos vieram, alegrando sobrema-
neira o seu coração.

A mãe de Moisés também teve
de abrir mão do aconchego de seu
filho para salvar-lhe a vida. Por
providência divina, ela o colocou
num “bercinho” sobre as águas e o

mesmo foi achado pela princesa,
filha de faraó. Esta entregou o
menino aos cuidados da própria
mãe para cuidá-lo e amamentá-lo,
pagando-lhe ainda um salário. Que
emoção deve ter sentido aquela
mulher! No entanto, chegou o dia
da devolução. Ela teria que, em si-
lêncio, devolver o seu filho para ser
criado longe de si. Mas o fez, mes-
mo com dor em seu coração de
mãe. E o que ganhou com isso?
Um filho vivo; um dos grandes
profetas do Senhor, que livrou todo
o seu povo da escravidão egípcia.

Amado leitor, Deus não preci-
sa de nada nosso, pois tudo já é
dEle. Contudo, nos prova para ver
o que há em nosso coração; se so-
mos avarentos e egoístas, ou se te-
mos um coração voluntário e gra-
to para com tudo que ele faz
conosco. Quem assim procede
sempre é bem-sucedido, mas os
corações avarentos e presunçosos
sempre retrocedem.

LAC
Calendário Luz e Vida

“Ó Deus, eu te darei o que prometi, eu te darei a minha oferta de louvor”. Salmos 56.12
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Água viva
“Quem crê em mim, como diz as Escrituras, do seu interior correrão rios de água
viva”. João 7.38
O quarto capítulo do Evangelho
do apóstolo João nos relata a his-
tória de uma mulher samaritana.
Uma história que nos traz gran-
des ensinamentos. Ela era uma
mulher simples, humilde e pe-
cadora como tantas outras da-
quela cidade. Diariamente, ela
repetia a rotina de buscar água
num poço razoavelmente longe
de sua casa. Centenas, milhares
de vezes, ela fizera essa viagem.
Assim como muitos nos dias de
hoje, aquela mulher também já
ouvira falar de Jesus Cristo, mas
nunca havia se interessado em
buscá-Lo de todo coração, em
conhecê-Lo melhor. Apesar des-
se temporário desinteresse ela
sabia que ele era o Messias que
havia de vir para trazer as boas
novas e salvar a humanidade.
Mas a sua fé a levava a acreditar
nessa possibilidade apenas como
um acontecimento para um fu-
turo um tanto quanto longínquo
( João 4.25). O que aquela mu-
lher não sabia era que Ele, o Sal-
vador, já havia vindo e estava
muito próximo dela, inclusive
fisicamente

Aconteceu que, naqueles dias,
Jesus estava deixando a Judéia e
retornando para Galiléia. O tra-
jeto obrigava-O a passar por
Samaria, mais precisamente pela
cidade de Sicar. Jesus, extenua-
do pelo calor, cansaço e sede,
parou próximo a um poço para
dar uma descansada. Imagino
que o calor da região era causti-
cante. Então, enquanto seus dis-
cípulos saem para buscar comi-
da, o Mestre senta-se junto ao
poço, certamente pra dar uma
esticada nas pernas e secar o suor,
afinal Ele era um ser humano
como outro qualquer. Diria eu
que Ele estava ser humano.

Tranquilamente, a samarita-
na, absorta em seus pensamen-

tos, sai em direção ao poço, cum-
prindo a sua longa e rotineira
caminhada. Mal sabia ela que
estava prestes a ter o encontro
que mudaria a sua vida radical-
mente. Estando junto ao poço,
ela mal percebeu que ali estava
sentado, a descansar, um viajan-
te desconhecido, um judeu! Ao
tirar a sua água o estranho lhe
dirigiu a palavra, e pediu: “dá-
me de beber” ( João 4.7). Creio
que a mulher deve ter tomado

um susto, afinal Ele era um ju-
deu, e os judeus não se comuni-
cavam com os samaritanos. Os
judeus simplesmente os ignora-
vam por completo. Era
inimaginável a cena de um ju-
deu tomando água das mãos de
um samaritano. Como, então,
esse judeu ousava lhe dirigir a
palavra? Seria provocação? Ela
indaga, um tanto incrédula:
“Como, sendo tu judeu, me pedes
de beber a mim, que sou mulher
samaritana?” ( João 4.9). Jesus
aproveita a deixa e lhe fala do
dom de Deus e da possibilidade
de ela beber da água viva. Ela
não se dá por vencida e questio-
na sobre a água da vida de que
ele lhe falara. Arredia, acusa-O
de estar se achando maior que
Jacó, que lhe dera o poço. Real-
mente, aquele estranho viajante
era muito petulante! Serena-
mente, Jesus, o viajante, lhe diz:
“Todo o que beber desta água tor-
nará a ter sede; mas aquele que
beber da água que eu lhe der nun-
ca terá sede; pelo contrário, a água

que eu lhe der se fará nele uma fon-
te de água que jorre para a vida
eterna” ( João 4.13,14). É inte-
ressante percebermos a maneira
como Jesus desvia a conversa fa-
zendo com o que o diálogo ga-
nhe contornos espirituais. Nes-
se instante, algo começou a mu-
dar naquela mulher. Ela perce-
beu que aquele homem era di-
ferente, apesar de judeu. De re-
pente, ele lhe falara de coisas da
vida dela que só ela sabia. Des-

mascarou seu pecado ao tocar no
fato de ela já ter tido vários ma-
ridos. Seria ele um profeta? (João
4.19) Seria ele... o Cristo? (João
4.29). Em meio a tantas dúvi-
das em sua mente momentane-
amente confusa, a mulher sama-
ritana tomou a decisão para a
qual Jesus a havia direcionado.
Disse ela: “Senhor, dá-me dessa
água, para que não mais tenha
sede, nem venha aqui tirá-la”
( João 4.15). Evidentemente, ela
falava da sede física, material. O
Mestre, sabedor disso, paciente-
mente, falou-lhe sobre as coisas
do espírito. Falou da necessida-
de de se adorar a Deus em espí-
rito e em verdade. Demonstran-
do ser conhecedora da promes-
sa, ela retrucou: “Eu sei que vem
o Messias (que se chama o Cristo);
quando ele vier há de nos anunci-
ar todas as coisas” ( João 4.25). E
finalmente o Mestre se revela:
“Eu o sou, eu que falo contigo”
( João 4.26). E continuou a fa-
lar-lhe mais das coisas espiritu-
ais. E ela saiu às ruas a falar aos

samaritanos, a testificar sobre
Jesus, e quase todos naquela ci-
dade creram no Mestre por cau-
sa do testemunho dela. E os que
alimentavam alguma dúvida
logo estavam crendo nele por
causa dele!

A história dessa anônima
mulher samaritana lança algu-
mas inquietações sobre os dias de
hoje. Quantas e quantas vezes
Jesus está bem próximo de nós,
e a gente simplesmente não se
dá conta e continua a buscar água
em fontes estranhas, em fontes
que somente saciam nossa sede
física, material. Fontes que não
preenchem o vazio que apenas
Jesus pode preencher. Ele quer
que nos joguemos em seus bra-
ços, que escancaremos nossos
pecados diante dele. Muitas ve-
zes carregamos fardos enormes
sem a menor necessidade. Cami-
nhamos por caminhos tortos, re-
pletos de espinhos, damos mur-
ros em ponta de faca como se
masoquistas fôssemos. E Jesus
está bem ali, transbordante de
água da vida. E vida eterna! Ele
está bem ali, com os braços aber-
tos a nos dizer: Vem!

Pra chegar ao coração da mu-
lher samaritana Jesus usou a tá-
tica de pedir água. Através disso
ele despertou nela uma sede di-
ferente. Sede por conhecer o
Evangelho, sede por evangelizar.
Prestemos muita atenção. Jesus
está a falar conosco todos os dias.

Hein, está ouvindo?

Que Deus nos abençoe!

“Todo o que o Pai me dá virá a
mim, e o que vem a mim de ma-
neira nenhuma o lançarei fora”.
(João 6.37)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Muitas vezes carregamos
fardos enormes sem

a menor necessidade.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 8822-9624

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

Casa de Oração Para Todos os PovosDicas de economia
de água
01) Um banho de 15 minutos exige
105 litros de água. Reduza o tempo
para 10 minutos, e o consumo cai
para 70 litros.

02) Cada vez que você lava as mãos
com a torneira aberta o tempo todo,
são gastos 7 litros de água.

03) Enquanto faz a barba, com a
torneira aberta, um homem gasta 65
litros de água. Feche a torneira en-
quanto faz a barba, e só volte a usar
água para enxaguar. Com a torneira
fechada o consumo será inferior a
um litro.

04) Para escovar os dentes é neces-
sário apenas um copo de água, mas
as pessoas que não fecham a tor-
neira durante a escovação gastam
10 litros.

05) A válvula de descarga é um gran-
de vilão no consumo de água. Sozi-
nho o vaso sanitário pode ser res-
ponsável por 50% do que se gasta
em uma residência.

06) Nunca jogue cigarros, absorven-
tes ou papéis no vaso, porque have-
rá maior consumo de água para
mandar esse lixo embora.

07) Deixar a mangueira aberta en-
quanto lava o carro, nem pensar! Se
você fizer isso vai gastar 360 litros.
Não lave o carro. Se for imprescin-
dível, use apenas a água de um bal-
de pequeno.

08) Lavar a louça da família tam-
bém exige mudança de hábito. Se
continuar lavando com a torneira
aberta o tempo todo, serão gastos
112 litros por pessoa. Mude o hábi-
to. Feche a cuba da pia, encha de
água. Ensaboe toda a louça e enxá-
güe com água limpa. Se fizer assim,
você vai consumir menos de 10 li-
tros para lavar a louça.

09) Procure usar a capacidade má-

xima da máquina de lavar roupas.
Não lave roupas todos os dias. Es-
pere acumular. Você vai economizar
água e energia.

A água que fez o último enxágüe
das roupas, no tanque ou na máqui-
na pode perfeitamente ser usada
para ensaboar tapetes, tênis e cober-
tores. Também serve para molhar
plantas, lavar carro, pisos e calçadas.

10) Vazamento em torneira:
- Gotejando simplesmente conso-

me 60 litros por dia ou 2m³ por mês;
- Vazando filete de 1mm consome

2.000 litros por dia ou 60 m³ por mês;
- Vazando filete de 2mm consome

4.500 litros por dia ou 130 m³ por mês;
- Vazando filete de 6mm conso-

me 16.500 litros por dia ou 530 m³
por mês.

11) Os vazamentos são grandes vi-
lões. É fundamental observar se a
válvula de descarga está funcionan-
do perfeitamente, se não há man-
chas de umidade nas paredes e cal-
çadas e também se todas as tornei-
ras estão vedando adequadamente.

Uma torneira que fica gotejando
durante um mês representa um des-
perdício de 2 metros cúbicos, o su-
ficiente para atender as necessida-
des de uma pessoa por 14 dias.

12) Recomendações gerais:
Quando você for viajar, feche o

registro do cavalete de entrada
d’água, evitando qualquer desperdí-
cio durante sua ausência.

Evite lavar calçadas e carros vá-
rias vezes por semana, assim como
irrigar demais os jardins.

A sua criatividade vai lhe ensi-
nar como fazer economia de água,
usando-a sem desperdício.

Fonte:
www.sanepar.com.br


